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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2012 

APRESENTAÇÃO 

Em conformidade com as disposições estatutárias da Associação Internacional 

Maylê Sara Kalí, alínea “f” do Artigo 21, o presente relatório apresenta as atividades 

e as ações realizadas no ano de 2012. Importante salientar o desempenho de suas 

integrantes em defesa dos direitos humanos que desencadeou em uma série de 

ações concretas promovidas em parceria com gestores governamentais em prol da 

valorização da cidadania dos Romani. 

1- EVENTOS PROMOVIDOS E REALIZADOS: 

 9 e 10 de Abril - Ciclo de debates ciganos: uma história invisível; em parceria 

com a Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, e o apoio da 

Secretaria de Políticas de Promoção de Igualdade Racial (SEPPIR), Ministério 

da Educação, e ONU Mulheres. 

 20 de Outubro – Inauguração do espaço cultural da AMSK/Brasil. 

 10 de Novembro – Chá Cigano com arrecadação de panos de prato que 

foram doados as Calins da cidade de Joinville – SC. 

 2 de Dezembro – Curso Culinário Geléia de Frutas. 

2- PARTICIPAÇÕES EM REUNIÕES GOVERNAMENTAIS E SISTEMA ONU 

BRASIL 

 23 a 26 de Maio, Plenária Governamental – Políticas Públicas e os Povos de 

Cultura Cigana, realizada no Auditório da Superintendência do IPHAN – RJ, 

evento promovido pela Secretaria de Políticas para Comunidades 

Tradicionais (SECOMT/SEPPIR).  

 1 de Agosto, reunião do Grupo de Trabalho Interagencial de Promoção da 

Igualdade de Gênero, Raça e Etnia da ONU, para tratar do Relatório Sobre as 

Comunidades Ciganas no Brasil do Século XXI – Recursos Para Elaboração 

de Políticas Públicas, condenado por Luis Fujiwara, em Brasília. 

 20 de Setembro, audiência com o Prefeito de Joinville, Sr. Ingo Butzke, e a 

Secretária de Assistência Social, Sra. Rosemeri Costa, para tratar do assunto 

referente ao acampamento romani de etnia Kalon, situado a Rua Agulhas 

Negras, Bairro de Fátima, formado por mulheres Kalins viúvas. 

 23 de Novembro, reunião a convite da SEPPIR, com a Secretaria de Direitos 

Humanos para o tema sobre o registro civil de naturalização dos idosos 

Romani em situação de imigrante não cadastrado no país. 

 12 de Dezembro, audiência pública promovida pela Procuradoria Federal dos 

Direitos do Cidadão (PFDC) e a Comissão de Direitos Humanos e Legislação 

Participativa (CDH) do Senado Federal sobre Direitos dos Povos Ciganos. 
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3- AÇÕES EM DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS DOS ROMANI NO BRASIL 

3.1 - Em face dos fatos de violação dos direitos humanos que ocorreram em: 

a) 6 de Junho de 2012, na cidade de Santo Amaro – BA, em que a população da 

cidade incendiou um acampamento de Romani Kalons, 50 tendas ao todo, 

com a ocorrência de saques dos pertencentes dos Romani; 

b) 24 de Junho de 2012, com um grupo de mulheres Kalin, viúvas com 8 

dependentes menores, de acampamento na cidade de Joinville - SC; e 

c) 28 de junho de 2012, com uso indevido pelos policiais civis da cidade de Juiz 

de Fora – MG, com nome Operação Romani que acarretou na prisão de um 

grupo de 12 pessoas de etnia Romani. A AMSK/Brasil iniciou campanha no 

Caderno Digital Cozinha dos Vurdóns em prol da promoção e proteção dos 

direitos humanos dos ciganos: Romani diga Não a operação romani. 

 

Em 9 de Julho, reunião com a Ouvidoria Nacional da SEPPIR, Dr.Carlos Alberto de 

Souza e Silva Junior, presentes os representantes das comunidades Romani do 

estado de Minas Gerais e Goiás, Sr. Alexsandro Castilho e Nelio Yancovith, e a 

AMSK/Brasil representada por Elisa Costa e Lucimara Cavalcante. Na oportunidade 

foi protocolado carta de solicitação ao cumprimento das Leis em vigência no país e 

um CD Rom com arquivos de vídeo documentários sobre a violação dos direitos 

humanos dos Romani no Brasil. 

Em 6 de Agosto, audiência com a Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, Dr. 

Luciano Mariz Maia, Ouvidoria SEPPIR (Dr. Carlos Silva Jr., e Herta), 

SECOMT/SEPPIR Cristina; representantes de famílias romani comerciantes 

ambulantes Sr. Alexsandro Castilho e Nélio Iancovitche, e a AMSK/Brasil 

representada por sua presidente Elisa Costa e secretária Lucimara Cavalcante. 

Relatório da reunião disponível em http://pfdc.pgr.mpf.gov.br/informacao-e-

comunicacao/informativos-pfdc/edicoes-2012/agosto/info-85  

Em 12 de Dezembro de 2012, Audiência pública Direitos dos Povos Ciganos, 

realizada pela Comissão dos Direitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH/Senado Federal), a pedido da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão 

(PFDC), 6ª Câmara de Coordenação e Revisão Índios e Minorias do Ministério 

Público Federal. Após as considerações dos representantes governamentais (PFDC, 

Secretaria de Políticas para Comunidades Tradicionais da SEPPIR/PR, Secretaria 

Nacional de Economia Solidária do Ministério do Trabalho, Secretaria Executiva do 

Fundo de Desenvolvimento Social do Ministério das Cidades, Ministério da Cultura, 

Diretoria de Políticas de Educação do Campo, Indígena e para as Relações Étnico 

Raciais da SECADI/MEC) ficou estabelecido realizar audiências públicas nas 

Unidades da Federação para ouvir os romani das diferentes regiões, a fim de 

subsidiar na elaboração do Estatuto dos Ciganos. 

http://pfdc.pgr.mpf.gov.br/informacao-e-comunicacao/informativos-pfdc/edicoes-2012/agosto/info-85
http://pfdc.pgr.mpf.gov.br/informacao-e-comunicacao/informativos-pfdc/edicoes-2012/agosto/info-85
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3.2 – Visita em acampamento romani Kalon no município de Joinville – SC, nos dias 

17 a 20 de Setembro de 2012. 

3.3 – Visita a comunidade romani Kalderash do município de Aparecida de Goiânia – 

GO nos dias 29 e 30 de Setembro de 2012. 

4- CONSULTORIAS EM VOLUNTÁRIO 

a) Coordenação dos Direitos Humanos (CDH/SECADI/MEC) do Ministério da 

Educação – Contribuição ao relatório do Conselho Nacional da Criança e do 

Adolescente (CONANDA) sobre as tradições e costumes Romani. 

b) Encaminhamento a SEPPIR e a PFDC de um documento global e integrado, 

visando dar conhecimento e entendimento básico sobre a grande etnicidade, 

representada pelas comunidades Rromá no Brasil. 

5- PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 

 21 de Maio 2012, Dia Internacional de Combate a Discriminação Racial, 

promovido pela Secretaria Especial de Promoção da Igualdade Racial do 

Distrito Federal. 

 4 a 6 de Junho, Encontro Latino-Americano de Mulheres, realizado no 

auditório da Fiocruz em Brasília – DF, coordenado pelo Instituto Marka, 

oportunidade em que a AMSK/Brasil entregou a Dra. Rebecca, Diretora Geral 

da ONU Mulheres, o relatório sobre a situação das Rromi e Kalin no Brasil. 

 16 e 17 de agosto, o Programa Interagencial de Promoção da Igualdade de 

Gênero, Raça e Etnia realizou o Seminário Interseccionalidade de Gênero, 

Raça e Etnia: o trabalho conjunto na elaboração e implementação de políticas 

públicas, em Brasília. O objetivo do evento é identificar as inovações, 

potencialidades e desafios em políticas públicas promovidas em conjunto 

pelas agências da ONU, governo brasileiro e sociedade civil, no âmbito do 

Programa. Oportunidade em que a AMSK/Brasil solicitou aos representantes 

do sistema ONU Brasil a inclusão em suas agendas de trabalho a pauta sobre 

as questões afetas ao povo Romá do Brasil. 

 

6- PALESTRAS REALIZADAS 

 25 de Outubro, realização de palestra e oficina de danças ciganas aos 

educadores da Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educação do 

Distrito Federal (EAPE/DF) como atividade alusiva as comemorações do Dia 

dos Professores. 

7- ENTREVISTAS CONCEDIDAS A MÍDIA ESCRITA E TELEVISIVA 

 13 de dezembro, entrevista a reportagem da UOL sobre a audiência pública 

Direitos dos Povos Ciganos; 



 
 

Associação Internacional Maylê Sara Kalí 
 

5 
 

 21 de dezembro, entrevista ao Programa Interesse Público da TV Justiça 

sobre a atuação do Ministério Público Federal nas questões afetas aos 

Romani do Brasil ( 

8- PROGRAMA DA AMSK/Brasil 

 Programa Brasil Romani Eu Sou, lançado em 20 de Outubro, com recursos 

próprios da AMSK/Brasil, que visa: 

a) promover e intensificar a orientação e instrução aos líderes e a todas as 

pessoas de comunidades tradicionais Romani sobre direitos humanos e o 

exercício da cidadania; 

b) propagar a história, as tradições e os costumes dos Romani do Brasil e do 

mundo aos: 

b.1) gestores governamentais com a finalidade de gerar o conhecimento 

para contribuir na elaboração de políticas públicas; 

b.2) aos educadores e sociedade em geral com a realização de eventos 

educativos por intermédio de oficinas de danças ciganas e curso de 

culinária típica; 

c) realizar campanhas de ação afirmativa com a confecção de camisetas, 

cartazes e cartilhas educativas; 

d) promover e realizar palestras e seminários sobre o tema. 

O programa tem como parceiros a Associação Internacional da Cultura 

Romani – Brasil, Assembléia de Deus Comunidade Cigana de Aparecida de 

Goiânia, Associação de Apoio e Divulgação da Cultura Cigana de Ribeirão 

Preto, Leshjae Muzika e Dança Zingara, e a Secretaria de Políticas de 

Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR) pelo uso da marca nominal 

Igualdade Racial é Pra Valer. 

Atividades realizadas até o momento: (i) confecção de 100 camisetas com a 

logomarca, cujos recursos provenientes de doação de José Ribeiro; (ii) cartaz 

educativo divulgado no site e nos cadernos digitais; (iii) contextualização de cartilha 

para gestores governamentais encaminhada a SEPPIR e a PFDC; e (iv) realização 

dos eventos Chá Cigano (10 novembro) e Curso Culinário de Geléias de Frutas (2 

dezembro). 

 


